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Mão de obra da ala feminina 
será bancada pela Prefeitura

PRESÍDIO – Para possibilitar acomodação de mulheres detidas, administração municipal vai custear trabalho; decisão saiu em encontro com presidente da OAB
 [

Diocese escolhe hino 
das ‘Santas Missões’

DIOCESE, 2b

Só vitória livra Anápolis 
do rebaixamento.

 ESPORTES, 3b

Ofertas de imóveis e empregos
nas páginas do Classificados.

CLASSIFICADOS, 4b

Fernanda Morais

Há pouco mais de um 
ano a ala feminina do pre-
sídio de Anápolis foi desa-
tivada. Desde então as mu-
lheres detidas no município 
são transferidas para a peni-
tenciária estadual, em Apa-
recida de Goiânia, ou para 
presídios das cidades de 
Nerópolis, Abadiânia e Ale-
xânia. Ciente do problema, 
na manhã da última quin-
ta-feira (27), o presidente 
da OAB subseção Anápolis, 
Antônio Heli de Oliveira, 
participou de reunião com 

o prefeito Antônio Gomide 
para discutir a questão.

Antônio Heli informou 
que o prefeito concordou em 
custear as despesas com a 
contratação de dois pedrei-
ros para trabalhar na eleva-
ção do muro e construção 
de duas novas celas que vão 
ficar à disposição para rece-
ber as mulheres detidas no 
município. Segundo o presi-
dente da OAB o material para 
a obra foi comprado pela Se-
cretaria Estadual de Seguran-
ça Pública e dependia ape-
nas da mão de obra para que 
o serviço fosse finalmente 

iniciado. “Temos essa grande 
ajuda da Prefeitura. Antônio 
Gomide nos recebeu e como 
sempre se mantém sensível 
à questão da segurança em 
Anápolis”, disse.

O encontro aconteceu a 
portas fechadas, no gabinete 
de Antônio Gomide, e con-
tou ainda com as presenças 
do diretor do presídio, Dani-
lo de Carvalho, do vice- pre-
feito, João Gomes e do Juiz 
de Direito Abílio Wolney. Du-
rante uma hora de conversa, 
ficou acertado que a partir 
da próxima segunda-feira 
(30), será criada uma frente 

de serviço para execução das 
obras na cadeia pública.

O vice-prefeito João Go-
mes destacou que apesar 
da questão da segurança 
pública não ser de respon-
sabilidade do município, a 
atual gestão nunca se furtou 
ao compromisso de colabo-
rar com o setor. “Prova disso 
foi que logo que o prefeito 
assumiu se empenhou e 
disponibilizou a área para 
construção de um novo pre-
sídio. Ainda não temos nada 
de concreto sobre as obras, 
mas o que está dentro de 
nosso alcance está sendo 

feito. Desta vez não foi dife-
rente”, falou.

João Gomes comentou 
ainda que no último ano 
participou de várias conver-
sas sobre a necessidade de se 
construir novas celas no pre-
sídio, mas a obra em si nun-
ca foi iniciada. Segundo ele é 
preciso trabalhar com ações 
e nesse sentido reforçou a 
colaboração da Prefeitura na 
execução do serviço. “Já ofe-
recemos o transporte para 
trazer o material da constru-
ção e agora damos mais essa 
contrapartida que é a con-
tratação dos pedreiros”.

De acordo com o diretor 
do presídio a elevação do 
muro vai aumentar a segu-
rança da cadeira pública. Já 
a construção das novas celas 
colabora para evitar que as 
mulheres detidas na cidade 
continuem circulando de de-
legacia em delegacia até que 
sejam encaminhadas para 
outras cidades. “Temos o pro-
blema de superlotação, mas 
esse só vai ser resolvido com 
a construção de um novo 
presídio. Já com a ala femini-
na vai resolver esse problema 
de transferência de presas 
para outras cidades”.

Seminário discute combate às drogas
Durante toda a manhã da 

última quarta-feira (25), o au-
ditório do Senac foi palco de 
um seminário sobre as drogas. 
Com o tema “Apresentando 
Soluções”, o projeto desenvol-
vido pela Fundação Frei João 
Batista Vogel (FFJBV), em par-
ceria com Ministério Público, 
Juizado da Infância e da Juven-
tude, Cruzada pela Dignidade 
e Prefeitura Municipal, teve 
como objetivo discutir pro-
postas para o enfrentamento 

dos problemas relacionados 
às drogas em Anápolis. 

A abertura do seminário 
foi realizada pelo presiden-
te da FFJBV, Frei Wanderley 
Carvalho do Couto. Segundo 
ele a campanha de conscien-
tização contra o uso do crack 
é um compromisso com a 
vida, com o futuro das crian-
ças e adolescentes atingidos 
ou expostos ao mundo das 
drogas e, consequentemente,  
à criminalidade. “Essa é uma 

de nossas missões como Fun-
dação. Temos que aproveitar 
o nosso alcance para reforçar 
essa idéia”, destacou.

O primeiro palestrante da 
manhã foi o juiz da Infância e 
da Juventude e presidente de 
honra da Cruzada pela Digni-
dade, Carlos Limongi Sterse. 
Com apresentação de vídeos 
ilustrativos ele falou sobre as 
ações desenvolvidas pelo Jui-
zado e pela Cruzada no com-
bate ao crack e na recuperação 

dos adolescentes em conflito 
com a lei. “É muito impor-
tante investir em projetos de 
prevenção. Quando se previne 
algo, no caso o uso de drogas, 
não é necessário focar tanto 
em repressão e recuperação”.

Limongi destacou que o 
sistema de saúde do municí-
pio não estava preparado para 
suportar os prejuízos que o 
crack trouxe para a cidade nos 
últimos três anos. Segundo 
ele somente com a parceria 

entre Prefeitura, Ministério 
Público, Juizado, FFJBV e ou-
tros órgãos está sendo pos-
sível transformar a realidade 
do município. “Posso citar o 
exemplo do projeto Viva Vida 
que já atua com 13 adolescen-
tes no sentido de recuperá-los 
da dependência das drogas. A 
Prefeitura está investindo no 
setor, e em breve, essa rede 
em formatação vai apresentar 
grandes resultados”.

Representando o Minis-

tério Público, o promotor de 
Justiça Marcelo Henrique 
dos Santos ministrou pa-
lestra cujo tema foi: “Crack: 
Questão de Saúde Pública”. 
Presente ao seminário, o 
comandante do 4º BPM em 
Anápolis, tenente-coronel 
Paulo Inácio, informou que 
a maioria dos crimes rela-
cionados a roubo e homicí-
dios em Anápolis tem liga-
ção com o uso ou tráfico de 
drogas. (Fernanda Morais)


